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O diálogo que se forma 
entre a obra de arte e 
a pessoa que a con-
templa encontra sig- 

nificado maior quando em 
uma única mostra, todas as 
obras dialogam também en-
tre si. Essa é a proposta da 
mostra Semelhanças Desigua-
is - Conversas no Acerco do 
MAB: uma conversa entre as 
obras, entre seus estilos, for-
matos, cores e matérias. Tudo 
recai para uma linguagem 
que flua de escultura para es-
cultura, de quadro para qua-
dro, de semelhanças para de-
sigualdades e assim reencon-
tre seu sentido pleno na uni-
dade das partes distintas. 

O Museu Nacional de Brasí-
lia recebe o acervo do Museu de 
Arte de Brasília (MAB) em uma 
exposição que conta com 107 
obras adquiridas desde 1960 a 
2000. Esculturas, instalações, 
objetos, pinturas, desenhos e 
gravuras fazem parte da exposi-
ção que abre hoje e vai até o dia 8 
de março. O curador Bené Fon-
teles diz que a exposição estabe-
lece diálogos estéticos e poéti-
cos entre as obras, ao fazer ana-
logias e mostrar semelhanças. 

Complementada por versos 
de poesias, os espaços entre as 
obras são lacunas espaciais re-
pletas de significados repletos 
por luzes ou pensamentos. "A 
obra de arte sem poética não 
existe", comenta Bené. Frases 
de grandes filósofos dividem  

espaço com versos de poetas 
brasileiros. O próprio nome da 
exposição é inspirado no nome 
de uma canção. "Tem uma mú-
sica chamada Semelhanças De-
siguais, que a Luci e Lucina 
cantavam. Elas compuseram 
muitas músicas que o Ney Ma-
togrosso interpretou" relembra 
o curador. 

Curiosidades à parte, a ex-
posição promete ser um grande 
encontro sensorial. Além do di-
álogo constante entre posicio-
namento, obras e luz. A própria 
arquitetura do museu influen-
ciará na percepção de cada ob-
servador. "Pensamos até nas 
curvas que cada parede faz e 
como isso dialogaria com a 
obra que ali ficasse, mas uma 
coisa que não fizemos foi sepa-
rar por década, por exemplo. A 
arte é anacrônica e queremos 
confirmar isso", continua Bené. 

O artista Rômulo Andrade 
participa da exposição com 
uma obra na galeria "Armadi-
lhas Indígenas". Professor de 
artes plásticas ele trabalha no 
MAB com a parte educativa e 
pedagógica do museu. "O 
acervo do museu é uma jóia" 
fala Rômulo. Em 27 anos de 
história a exposição é uma 
das maiores e mais abrangen-
tes do acervo. "É um resgate 
da nossa própria história" in- 
terpreta o artista. 

Mostra Semelhanças Desiguais 
- Conversas no Acerco do MAB 

Museu Nacional, até o dia 8 de 
março. Entrada franca. 


